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“Nunca antes na história deste país”, como diz o
sr Lula da Silva, tivemos eleições como as que estão
por vir em 2008. Afinal, desde o instituto da Repúbli-
ca, os candidatos a cargo eletivo sempre deram um
jeito de inundar as comunas com os seus “reclames”,
tecendo loas às suas competências e confeccionando
currículos os mais alentadores e brilhantes que pu-
dessem, na busca do voto da população.

Antes, os postes e viadutos, os meio-fios, as fa-
chadas de prédios públicos, os tapumes de obras e os
muros, dentre outros meios de visualização, eram
adredemente invadidos por colagens as mais diver-
sas, mas com o tema único de divulgação de candida-
turas. Com a proibição de colagens, passou-se a con-
fecção de cartazes que eram pendurados e, assim, de
fácil remoção. Depois, usaram-se os cavaletes em
rótulas, sinaleiras e confluências de grande trânsito
de carros e de pessoas.

Claro, não dá prá esquecer os bandeiraços, as
carreatas – um neologismo incorporado ao vernáculo,
como corruptela de passeata – e, mesmo, as
“carroceatas” (sic), próprias do interior e que aqui em
Capão já foram adotadas (sem que ninguém juntasse,
depois, o produto da “queima” do combustível, ou seja,
a bosta).

E o que dizer dos “showmícios” (e quem foi o idi-
ota que bolou esse nome?), onde traziam o povo para
ver artistas – pagos, sem exceção – e, de quebra, ou-
vir uma discurseira sem fim, enquanto o garrafão de
vinho ou de cachaça corre solto na assistência?

Aqui na terra, aliás, qualquer candidato a verea-
dor se sentia no direito de alugar um caminhão e colo-
car um enorme painel com seu nome, foto, etc., o que
até então era somente utilizado pelos candidatos ma-
joritários. A poluição visual e auditiva, dessa forma,
chegou a níveis insuportáveis.

Claro que ninguém quer uma Lei Falcão de volta
(para os que não sabem, era uma lei da década de 70
de inspiração do então ministro da Justiça, Armando
Falcão, na qual os candidatos não mais poderiam apa-
recer no programa eleitoral, somente seus nomes, fo-
tos, números e breve plataforma), com a qual a dita-
dura militar respondeu à derrocada eleitoral da ARE-
NA em 1974. Mas que o abuso, especialmente o eco-
nômico, estava flagrante, todos concordavam.

Assim, com a Justiça Eleitoral fazendo jus ao nome,
a eleição para prefeitos e vereadores deste ano prome-
te ser uma das mais limpas visualmente e, se de um
lado, pode fazer com que os candidatos desconhecidos
não tenham muitas chances pela estreiteza de meios
de se fazer conhecer, por outro não teremos ostenta-
ções logísticas e de aparatos midiáticos dignos de elei-
ções norte-americanas, onde conhecidas nulidades se
elegiam pela força de seu potencial econômico.

Ao fim, o flagelo da compra do voto ainda vai per-
sistir. Mas quando o povo se der conta de que ao ser
comprado ele não só se vende como vende o futuro
dos seus, pode ser que daí se consiga qualificar me-
lhor a classe política. É um longo caminho, há obstá-
culos travestidos de assistencialismos de toda ordem,
mas é preciso acreditar.

ELEIÇÕES LIMPAS,
ELEITOS NEM TANTO...

PONTO DE VISTA

Juarez Trindade

Campanha do Agasalho
do Consulado do Grêmio

arrecada grande número de doações
A Campanha do Agasalho 2008, pomovida pelo Consulado do Grêmio de Capão da Canoa, foi um

sucesso absoluto de participação da comunidade local, conforme os organizadores da iniciativa.
A todo, foram recolhidas 758

peças, entre itens de vestuário e
calçados, que foram entregues à
Secretaria de Assistência e Bem
Estar Social da Prefeitura Munici-
pal e à Igreja Evangélica Luterana
do Brasil - Congregação Emanuel
e, que agora, serão repassados à
famílias carentes cadastradas e e
atendidas pela secretaria e pela
instituição religiosa.

O ato de entrega foi realizado
na tarde desta sexta-feira, dia 25,
por alguns dos membros da dire-
toria do consulado tricolor
caponense.

“FILANTROPIA”
Para quem não tem conhecimento do que significa

“Filantropia” temos seu significado descrito no dicionário
como sendo o profundo amor pela humanidade, senti-
mento muito em falta nos corações e mentes de grande
parte dos nossos governantes. Logo eles que teriam mais
motivos para pôr em pratica esse sentimento com ações
voltadas ao povo que confiou seu voto neles, baseados
em suas promessas de campanha eleitoral, o que nada
mais são do que discursos demagógicos que se encon-
tram ao redor da palavra filantropia e que têm o objetivo de
sensibilizar as pessoas a votarem neles.

Início esta coluna com a palavra Filantropia para ver se
os nossos Poderes Executivo e Legislativo de Capão da
Canoa fariam um projeto criando uma “CLINICA PARA
DEPENDENTES QUÍMICOS E DROGADOS”, com local já
destinado e aprovado, iniciariam uma caminhada rumo ao
Governo do Estado e Brasília para buscar recursos.

No Estado, a começar pelo senhor Osmar Terra, Se-
cretário da Saúde, conhecedor que sou da pessoa que é,
das suas idéias em relação a tal projeto, tenho certeza que
ele não mediria esforços para apoiar e ajudar na criação da
referida clinica, ainda mais para tirar nossa juventude das
drogas, assim como sei que seria de interesse do Ministro
da Saúde, pois esta é uma luta nacional, e não apenas
municipal.

O próximo passo seria pedir a interferência das ban-
cadas gaúchas na Câmara e no Senado junto ao Governo
Federal, para que o mesmo agilizasse e desse prioridade
na liberação de verba para o referido projeto.

Há poucos dias atrás fiz uma reportagem sobre DRO-
GAS neste conceituado jornal, e agora informo aos
“desavisados” que surgiu uma nova droga, a qual deram o
nome de “MERLA”, que nada mais é que o “lixo” (restos)
do CRACK, mais uma porcaria para ajudar a corroer o cé-
rebro humano.

Senhores governantes de Capão da Canoa e Xangri-lá,
esse problema de DROGAS  está alastrado nos dois muni-
cípios e, a cada dia, aumenta assustadoramente, por isso
torna-se obrigatória a adoção de medidas emergenciais e
de caráter efetivo como, entre tantas a serem realizadas, a
construção de uma “Clinica para Drogados”, o que signi-
ficaria um grande passo, mas que não deve ser isolado,
rumo à reconstrução de nossa sociedade e a retomada da
tranqüilidade de tantos lares brasileiros que sofrem com
este mal.

Se o Poder Público conseguisse construir essa Clinica
de Recuperação, nossa Sociedade ficaria imensamente
grata e apta a almejar um progresso constante e duradou-
ro, sem falar que Capão da Canoa se tornaria um exemplo
para outros municípios...

                FERNANDO FERNANDES BAILAS
                         Comissário de Polícia

O processo de privatização de trechos da floresta amazônica continua. O Serviço Florestal
Brasileiro anunciou um novo Projeto de concessão, que permite que empresas privadas explorem
trechos da floresta nacional Saracá-Taquera, nos municípios de Faro e Oriximiná, ambos localiza-
dos estado do Pará. Segundo o governo, a atividade irá acontecer em um ritmo que não comprome-
terá a saúde da floresta. Serão entregues à inicitava privada mais de 200 mil hectares.

Quem vencer a licitação terá o direito de explorar a área por até 40 anos.
Cada hectare da um lucro anual de aproximadamente R$ 450 mil.As comunidades locais te-

mem serem excluídas do processo. Elas acreditam que as atividades das empresas irão inviabilizar
a exploração da castanha-do-pará, açaí e outros produtos que servem de fonte de renda para as
comunidades. O governo pretende privatizar 25 milhões de hectares de florestas públicas até
2010.Esta é a segunda iniciativa adotada pelo Ministério do Meio Ambiente.

Em setembro do último ano o Ministério lançou um edital de licitação para o chamado “Manejo
Sustentável” da Flona do Jamari, situada no estado de Rondônia.

Governo continua com processo
de privatização da Amazônia


